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RESUMO: Devido à grande preocupação com a 
emissão e/ou o sequestro de gases do efeito estufa, 
os padrões de retenção de carbono e nitrogênio, e 
suas condicionantes, têm sido alvos de estudos ao 
longo dos últimos anos. Neste trabalho, avaliou-se o 
efeito da temperatura e da altitude sobre o teor de N 
total do solo, em quatro áreas de Cerrado situadas 
nos municípios de Januária, Montezuma e 
Varzelândia, Minas Gerais. O teor de N foi avaliado 
nas camadas de 0-10, 10-20, 20-40, 40-60 e 60-100 
cm, sendo as análises realizadas no Laboratório de 
Estudo da Matéria Orgânica do Solo (LEMOS) – 
Departamento de Ciência do Solo (DCS), na 
Universidade Federal de Lavras (UFLA).  O N 
apresentou distribuição no perfil semelhante ao C do 
solo, com os maiores teores atribuídos às camadas 
superficiais. O teor de N variou de 0,04 a 0,76 g kg

-1
. 

Há, para cada camada de solo em separado, 
aumento do N com o acréscimo da altitude e 
diminuição, com a elevação da temperatura média 
dos fragmentos de cerrado. 
 

Termos de indexação: perfil de solo, matéria 
orgânica, decomposição. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O solo é fonte e matriz de sequestro dos gases 
de efeito estufa, incluindo os associados ao N, que 
possuem elevado potencial de aquecimento global. 
Ao longo dos últimos anos, os ciclos do carbono e 
nitrogênio nos ecossistemas terrestres têm sido 
amplamente discutidos, em razão das quantidades 
de gases-estufa geradas nas áreas agrícolas. No 
Brasil pouco se sabe sobre os padrões de retenção 
de N nos solos e suas condicionantes, e isso se 
aplica também aos solos de Minas Gerais. 

Os padrões de retenção do C e N no solo são 
similares em razão de, majoritariamente, o N estar 
associado à matéria orgânica do solo (Stevenson, 
1999). Outro fato importante é o de que o sequestro 
de C depende da disponibilidade de N no solo 

(McDonald et al., 2011), daí a importância de se 
conhecer os padrões de retenção do N no solo. 

As alterações nos teores de C e N são 
responsáveis por variações nas propriedades 
físicas, químicas e biológicas do solo (Monaco et al., 
2008), exercendo grande influência na produtividade 
das culturas e na qualidade ambiental (Sainju et al., 
2008). Práticas de manejo e uso do solo, 
temperatura, umidade, altitude – dentre outros 
fatores, afetam os ciclos e a dinâmica das formas 
desses elementos químicos no solo (Camargo et al., 
1999; Gianello et al., 2000; Mielniczuk et al., 2003; 
Rangel et al., 2008; Cameron et al., 2013). 

Estudando o comportamento do N em solos da 
China, Yang et al. (2007) concluíram que o menor 
acúmulo de N em áreas mais quentes está 
relacionado ao estímulo dos microrganismos 
decompositores. Dai & Huang (2006) observaram 
que o teor de matéria orgânica na superfície do solo 
apresentou correlação negativa com a temperatura 
média, e positiva com a precipitação média e 
altitude. 

Segundo Quideau et al. (2001), a mudança no 
clima ao longo de gradientes de altitude influencia a 
composição e a produtividade da vegetação e, por 
consequência, o estoque de matéria orgânica do 
solo, que têm consequências diretas sobre os 
estoques de N. Leifeld et al. (2005) observaram 
aumento linear do estoque de C com o acréscimo 
de altitude em solos da Suíça. 

Desta forma, este estudo teve o objetivo de 
verificar o efeito da temperatura e da altitude sobre 
os teores de N em solo (0-100 cm) de fragmentos 
de cerrado de três municípios do estado de Minas 
Gerais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

As amostras de solo utilizadas para análise do 

teor de N total são oriundas do banco de dados do 

Laboratório de Estudos e Projetos em Manejo 

Florestal do Departamento de Ciências Florestais 
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(DCF/UFLA), e as análises foram realizadas no 

LEMOS-DCS/UFLA. 

Foram selecionadas amostras de quatro 

fragmentos de Cerrado (sensu stricto), localizados 

em três municípios (Januária, Montezuma e 

Varzelândia) de Minas Gerais, com características 

semelhantes quanto ao tipo de solo, estádio de 

regeneração e índice de umidade. Na tabela 1, 

encontram-se os dados de temperatura média anual 

e altitude dos fragmentos analisados.  

 

Tabela 1 – Temperatura média e altitude dos quatro 

fragmentos de cerrado. 

Fragmento 
Temperatura 

Altitude (m) 
média (ºC) 

Januária 74 24,2 508 

Januária 75 23,4 620 

Varzelândia 22,3 823 

Montezuma 21,9 985 

 

Para a realização das análises foram utilizadas 

amostras de solo até a profundidade de 100 cm, 

coletadas nas camadas de 0-10; 10-20; 20-40; 40-

60 e 60-100 cm. O N total foi determinado pela 

digestão de 0,3 g de solo com sulfato de cobre, 

sulfato de potássio, selênio e ácido sulfúrico, em 

bloco digestor com capacidade para 40 tubos, a 350 

ºC. Em seguida, realizou-se a destilação a vapor em 

destilador do tipo Kjeldahl com hidróxido de sódio e 

titulação do extrato digerido com ácido clorídrico 

0,07143 mol L
-1

. 

Para aferição dos resultados, foi feito o controle 
sem solo (branco) e com solo com teor de N 
previamente determinado (amostra padrão). Os 
dados foram processados para obtenção de médias 
e desvios-padrão utilizados no gráfico de distribuição 
de N nos perfis de solo. As médias dos teores de N, 
para cada camada de solo, foram correlacionadas 
com a temperatura média e altitude dos fragmentos 
de cerrado.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O teor médio de nitrogênio (g kg
-1

) em função da 
profundidade de solo para cada fragmento estudado 

é apresentado na Figura 1. A distribuição do teor de 
N total no perfil do solo foi semelhante aos padrões 
já relatados na literatura para o C em condições 
naturais, com os maiores teores de N sendo 
observados nas camadas superficiais do solo 
(Kirschbaum, 1995; Holland et al., 1997; d’Andréa et 
al., 2004; Xu-Ri & Prentice, 2008). 

A temperatura correlaciona-se negativamente 
com o teor de N do solo, enquanto a altitude possui 
correlação positiva, como relatado por Manojlović et 
al. (2011). Os resultados da análise de correlação 

são apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Correlação entre os teores de N e a 

temperatura média e altitude de fragmentos de 

cerrado, para as diferentes camadas de solo 

estudadas.  

 Fator Profundidade do solo (cm) 

  0-10 10-20 20-40 40-60 60-100 

Temp.
 

-0,69 -0,72 -0,70 -0,65 -0,57 

Altitude
 

0,81 0,83 0,81 0,77 0,70 

 
No caso da temperatura, isso provavelmente 

acontece devido ao estímulo da comunidade 
microbiana decompositora com o aumento da 
temperatura. Neste contexto, as regiões de Cerrado 
merecem destaque, visto que as altas temperaturas 
podem contribuir para um declínio acelerado dos 
estoques de N (Freixo et al., 2002). 

Sheikh et al. (2009) relatou diminuição no 
estoque de C em solos da China com a diminuição 
na altitude. Callesen et al. (2007), observou uma 
correlação positiva do teor de N total com 
temperatura e precipitação em solos da Dinamarca. 
Entretanto, neste trabalho, observou-se que o teor 
de N tende a ser maior em maiores altitudes. Esta 
diferença pode ser atribuída à paisagem típica das 
regiões altas e/ou frias, onde a produção vegetal 
pode ser limitada pela baixa temperatura de altas 
altitudes, condições contrastantes às dos 
fragmentos de cerrado aqui investigados.  
 

CONCLUSÕES 
 

Os dados deste estudo comprovam o efeito da 
variação da temperatura e da altitude no teor de 
nitrogênio total em solos de fragmentos de cerrado 
do estado de Minas Gerais. 

O N apresentou, no perfil de solo, padrão de 
retenção semelhante aos já relatados para o C, com 
os maiores teores atribuídos às camadas 
superficiais do solo. 

A temperatura correlacionou-se negativamente 
com o teor de N total dos fragmentos. 

À medida que se aumenta a altitude, há 
acréscimo nos teores de N, quando se avalia cada 
camada de solo em separado. 
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Figura 1 – Teores médios de nitrogênio nos fragmentos Januária 74, Januária 75, Varzelândia e Montezuma na 

camada de 0 a 100 cm de profundidade. 

 


